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Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

A publicação do mani-

festo junto á respeitabilidade

de alguns dos membros da

c comissão eleitoral, fez com

que o ministro do reino dés-

se as ordens mais terminan-

tes ao governador civil,]osé

Cardoso Braga, para que não

recuasse perante meio algum

de que fosse necessario lan-

çar mão para o governo triun-

far. O ministro foi pontual-

mente obedecido. Como um

dos membros mais ativos e

não menos influente da co-

missão eleitoral era o seu vi-

ce-presidente dr. Francisco

Antonio de Rezende, foi pas-

sada ordem de prisão contra

ele pelo suposto crime de ali-

ciação de l sargento, l fur-

riel e 2 anspeçadas. A ordem

de prisão partiu do secreta-

rio geral servindo de gover-

nador civil, Antonio Ferreira

Novais, apresentando-se v0-

luntariamente o dr. Rezende

na cadeia no dia 3 de julho.

Os jornais noticiaram logo a

prisão, que a Revolução de

Setembro stigmatisou num

belo artigo, sem duvida es-

crito por Sampaio. São delle

estes periodos:

-O facto incontestavel é que

o sr. Resende se acha preso por

ordem do governo civil; e o que

é egualmente inconstavel é que

esta prisão é arbitraria e atenta-

toria dos direitos do cidadão.

Temos cartas de Aveiro que

confirmam a noticia da Coalisão,

e pintam com as mais vivas cô-

res o despotismo desenfreada que

reina naquela desventurada cida-

de.

De noite ninguem ali póde

sair á rua: os estranguladores de-

vassam as algibeiras dos indivi-

duos e não deixam papel que en-

contrem. Enlouqueceu-os Deus,

porque os quer perder. Esta prisão

é um despotismo politico. Os go-

vernadores civis não pódem pren-

der ninguem, e o de Aveiro man-

da prender os cidadãos. Aonde

está a culpa formada, que as leis

e a Carta exigem?

0 sr. Resende foi preso por-

que trabalhava nas eleições. As-

sacaram-lhe o crime de aliciador

para cobrirem a tirania com a

calunia. Difamaram o cidadão

para o atormentarem-a ofensa

juntaram o escarneo.

O acusado recolheu-se á pri-

são-a vitima ofereceu a cabeça

ao algoz!

O sr. Resende fez bem. Quan-

do os ladrões e os assassinos são

favorecidos, quando os espanca- 8

dores e os concussionarios são

tirados do poder da justiça em

virtude das portarias dum minis-

teto, a perseguição torna-se um

titulo de honra. Os homens ho-

nestos devem entrar na cadeia C1

quando os criminosos saem dela

para exercerem a autoridade pn-

blical O logar destinado para o

crime deve ser o refugio da ino-

cencia quando o crime vai ocu-

par da virtude. _

A oposição sabe que lhe 'es-

tavam decretados o assassinio, a Ç _ _

gares da legislação apontada pewdeportação e as prisõesz-sabe

que a morte do infeliz Calheiros_

e Brandão, as tentativas de as-

sassinato nos srs. Passos e Za-

galo são efeitos desse plano te-

nebroso. S'abo que a prisão do

V

sr. Rezende tem a mesma origem,

e sabe que não ha de parar a

torrente das vinganças, porque

no declive da arbitrariedade ain-

da não houve quem parasse-

submerge~se lnfalivelmente no

abismo.

Masa oposição conta com

tudo isso, e resigna-se para o

martírio com a constancia dos

martires. E' glorioso sofrer perse-

guições por amor da justiça-e'

uma das bemaventuranças.

Em seguida á prisão do

dr. Resende fez-se um auto

de averiguação na adminis-

tração do concelho. Este au-

to foi remetido ao poder ju-i

dicial, que procedeu no dia

seguinte ao corpo de delitoe

em vista dele requereu o de-

legado do procurador regio

o seguinte:

«Consta deste processo que

no que o sobredito preso seja

solto se ajuntar alvará de folha

corrida. Aveiro, 9 dejulho.-jaa-

quim Rodrigues de Campos..

O despacho do juiz é o me-

lhor comentario do requerimento

do delegado. A denuncia está ali

bem caraterisada. Que aliciação

era aquela? que crime horroroso

era o que se premeditava come-

ter ainda quando a acusação fos-

se verdadeira como não é? Vo-

tar contra o governo!

i O despacho honra o juiz que

, o proferiu. Envergonhamo-nos de

fazer este elogio, mas aindepen-

idencia é tão rara que é preciso

Elouva-la quando aparece.

O sr. Rezende obteve o alva-

,do-o ao carcereiro, este pôz a

seguinte duvida:

i «Não posso dar cumprimento,

porque ontem, 10 do corrente,

fui intimado pelo administrador

[interino do concelho para não

'soltar Francisco Antonio de Re-

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_w_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

o bacharel Francisco Antonio de ,lenda amda que para ¡550 rece-

Rezende nos ultimos dias do mez besse ordem judicial; sem que

de lunho PTOXÍmO Passado ai¡C¡a'itambem me fosse dada ordem do

"a e 386111317“ l sargento 1 fm' !governador civil do distrito. Avei-

nel, e 2 anspeçadas do destaca-

mento aqui estacionado; já desa-

creditando aleivosamente o go-

verno de S. m., já. prometendo-

lhes grandes sômas de dinheiro

para que na ocasião das proxi-

mas futuras eleições, deixando

de cumprir e obedecer as ordens

dos seus superiores, e conseguin-

do o mesmo do resto do desta-

camento, o réo podesse a seu

bel-prazer levar avante as suas

sediciosas intenções. Este facto,

alem de envolver o crime de su-

borno, importa comsigo outro ain-

da muito mais funesto e detesta-

vel, qual é o de alta traição ou

lesa magestade- -por isso que o

réo, seduzindo o destacamento

para não cumprir com os seus

deveres, atentou contra a sobera-

na, ofendendo sua magestade, e

impedindo o livre exercicio de

seu poder supremo, e como tal

proibido pelas orde ações liv.

l.° tit. 67 §. 15.° e e 1V. 5.° tit.

6.' §§. 4.° e 5.° e mais leis vi_-

gentes. Pretende por isso o mi-

nísterio publico dar a competen-

te querela contra o réo; e contra

todos aqueles que pelo decurso do

suma/io se mostrarem cumplices,

lavrando-se imediatamente o res-

petivo auto, no qual se devem

inserir as seguintes testimunhas.

(Eram os nomes de 20 solda-

dosllll) Aveiro, 8 de julho de

1845.-0 delegado, Bernardo jo-

se' de Morais.›

Despacho do juiz.

«Não pode ter logar por di-

reito a querela requerida pelo

ministerio publico contra o preso

Francisco Antonio de Rezende,

porque não se mostra dos autos

que ele pretendesse aliciar os sar-

entos e soldados para algum

acto ou fim criminoso, mas uni-

camente para o coadjuvarem nas

proximas eleições, determinadas,

e garantidas pela Carta constitu-

cional da monarquia, termos em

ue semilhante imputação não

póde ser considerada como cri-

minosa-nem por direito publico,

nas nações em que são permiti-l

das as eleições, nem pelo nosso

direito particular, quai a lei que

regula a maneira .ie se pIULCÓCI

e efetuarem as sobreditas elei-

ões-e menos ainda pelos lo-

_lo ministerio publico, cuja dis-

posição não versa sobre *simi-

lhante caso.. Por tanto indeiiro o

requerimento retro, não receben-

do a pretendida querela; e orde-l

ro, ll de julho-Antonio josé de

“Souza, carcereiro.›

A vitima da tirania acreditava

na sua consciencia que o gover-

*no civil era capaz de expedir

aquela ordem; mas não o podia

presumir legalmente, nem semi-

lhante atentado se podia fazer acre-

ditar sem documento que o com-

provusse. O sr. Rezende dirigiu

ao governo civil o seguinte re-

querimcnto:

-11.'“° e ex.'“' sr.-Diz Fran-

cisco Antonio de Rezende, preso

nas cadeias desta cidade pelafal-

sa imputação, que lhe fizeram, de

ter aliciado alguns soldados do

destacamento aqui estacionado-

que tendo por este facto sido

processado perante o poder ju-

dicial, e não tendo procedido a

querela dada contra osuplicante,

o juiz criminal lhe mandou pas-

sar alvará de soltura. Sucede,

porem, que o earcereiro das ca-

deias desta cidade hesita em dar

.cumprimento áquele alvará, ale-

!gando que v. ex.“ o mandára in-

itimar para assim proceder em

quanto não recebesse de v. ex.l

ordem de soltar o suplicantc.

Na verdade custa a acreditar

=que seja exata uma tal alegação;

mas, a sê-lo, o suplicante mos-

trando pelo documentojunto (era

o alvará de folha corrida) que se

não acha culpado, e sendo certo

que, ha 8 dias, se acha privado

do sua liberdade por um facto,

que no tribunal competente teve

decisão, que legalmente não pó-

;de sêr contrariada pelo poder

'executivo-requer que, em con-

formidade de toda a legislação

vigente e da Carta constitucional

da monarquia, v. ex.“ se sirva

providenciar de modo que o su-

 

lplicante seja posto em liberdade

-direito que a lei lhe garante

como um dos mais importantes

no governo representativo-Pe-

de a v. ex.a se sirva assim o man-

dar por deSpacho.-E. R. M.›

Despacho

«Indeferido Governo civil de

Aveiro, ll de julho de 1845.-

Como governador civil, Novaes,

secretario geral.›

indeferido!!! Aonde estamos

nós? que é da independencia dos

poderes? aonde ficou o timbre

da ordem e da legalidade? que

garantia tem a inocencia con-

tra os caluniadores e testimunhas

falsas?

 

Homens_ generosos de todos

os partidos, invocamos o vosso

testimunhol Pesa¡ o procedimen- Estevam, queimando-se nu-

merosas girandolas de fogue-

tes e morteiros ao som do

ino nacional, queamiudoera

interrompido por saudações

á Republica. aos srs. dr.

Bernardino Machado, Afon-

to da vitima e do opressôr: dizei

-aondc está a inocencia? E'

amavel o poder que assim prati-

ca?'Tem as simpatias publicas

quem assim procede?

Bem fraco, bem miscravel é

um governo que para venceruma

eleição precisa de meter em fer-

ros um homem, um eleitor! Solta

os assassinos e prende os cida-

dãos honrados! Os documentos

existem: não queiram que publi-

quemos pela terceira vez as por-

tarias de Almada e pela segunda

a de Gba.

_MP_-

Gompeoo das Províncias

Pela primeira vez nos seus

64 anos de vida faltou no sa-

bado passado o Campeão das

Províncias aos seus leitores e

aos seus amigos.

Um facto grave, ou fosse

a dolorosa perspetiva da mor-

te duma pessôa querida de

rá de soltura, mas apresentan- familia,queno Campeão ocu-

pou em temposidos logar de

destaque e a quem a prove--

cia' edade, nuns crueis dias

de eminente risco de perder-

se, quasi a abeirou do tumu-

lo, o motivou.

A mãe estremecida do

nosso diretor, a quem os no-

venta e um anos que conta

já profundamente debilita-

ram as forças com que ia re-

sisiindo e felizmente resiste

ainda", agora melhorada, ás in-

clemencias ou rigor da tem-

peratura, esteve de meiados

da semanaiinda até ao ter-

mo dela entreavida e a mor-

te. Chegou a ser sacramen-

tada, e houve momentos,

nesses dias, da mais profun-

da desesperança.

No sabado á tarde, po-

rem, a veneranda senhora

começou de experimentar

melhoras, operando-se como

que um milagre no seu es-

tado.

Encontra-se hoje feliz-

mente bastante melhor,dando

aquantos lhe rodeiam o lei-

to a mais feliz esperança, e

o Campeão sá¡ com seis pa-

ginas para dalgum modo

compensar a falta anterior, a

primeira em toda a sua larga

existencia.

Que o leitor, em atenção

ao sucedido, lhe releve atal-

ta, que bem fará por que se

não repita, e que espera se

não repetirá. ,

.w-

common
A comemoração do 31

de janeiro, que acaba de

fazer-se no Porto e que de-

correu com o brilho que

era de esperar tivesse, levou

ali o chefe do Estado, o che-

fe do governo e alguns mi-

nistros, a quem acompanha-

vam tambem ilustres deputa-

dos e senadores.

A sua passagem nesta ci-

dade, como noutras estações

do percurso, foi ruidosamen-

te saudada.

Estavam na gare, alem de

todo o elemento militar e ci-

vil que poude comparecer,

nos dias 30 e 2 do corrente,

as bandas do 24, Asilo-esco-

la, dos Voluntarios e [osé

nuevos-firm lili
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so Costa, Antonio Maria da

Silva. etc., etc.

Em ambos estes días a

passagem daqueles altos fun-

cionarios foi jubilosamente

festejada, tendo suas ex.“ ti-

do ocasião de apreciarem o

grau de simpatia e afecto de

que gosam entre nós.

Os srs. drs. Eugenio Ri-

beiro, Samuel Maia e Mar-

ques da Costa vinham, já no

domingo, desdea Pampilho

sa, acompanhando suas ex.“,

e seguiram, com outros ci-

dadãos e senhoras que daqui

foram tambem no mesmo

comboio, uns até ao Porto,

outros até Espinho, têrmo do

distrito.

Na 4.' feira de novo o sr.

dr. Eugenio Ribeiro, ilustre

governador civil do distrito,

os acompanhou de Espinho

a Pampilhosa.

 

   

  

   

  

  

    

 

  

  

  

   

  

  

   

'ção dum congresso regional

partidario.

A reunião deve ter logar

pelas 14 horas, e a ela de-

vem concorrer delegados de

todas as comissões politicas

filiadas.

.v

Gorilla le apontamentos
FESTAS De FAMIUA:

Fizeram anos:

Em l, a ar.“ D. Maria da Coucei-

Xão Botelho do Barros, e o sr. João

ugusto Marques Gomes.

Em 6, a sr.l U. Inocencla Cou<

ceiro, e os srs. Manuel Firmino de Al-

meida Maia Magalhães o Simão Mca-

teiro de Carvalho.

Em 7, os srs. dr. joaquim Rodri-

ao? de Almeida e Carlos de Figuela

re o.

Em 8, a sr.l D. Victoria Brandão.

Em 9, as ar." D. Maria da Con-

coição de Lima e Sousa, D. Candida

Augusta de Liz Craveiro, e os srs.

Claudio Chaby, Livio Amador do Pi-

nho, lsidoro joaquim Dias Antunes o

dr. joão Marques Vidal.

Em 10, as sr.“ D. Maria da Concol o

do Lemos Magalhães, D. Abilio Duarte

do Pinho, D. Luiza Dias Antunes, D,

Adelina da Silva Henriquea, e o or. dr.

Joaquim de Melo Freitas.

Em 11, os srs. Miguel Antunes

Parreira e Jose Maria Magalhloo 0o-

dinho.

Hoje fazem tambem anoo ao sr.“

D. Maria Augusta Regala, D. Maria do

Marcão, D. Alice Soares Clbrlo e Gar-
çáo, e o sr. Mario Serrão.

Em 13, os srs. joaquim Vicente

Ferreira, Joaquim Soares e _jose Boato

  

Poreira.

Em 14, o sr. Antonio Rodrigues.

Em 15, as sr.“ D. Leontina Caires

de Vilhena Torres, D. Beatriz da f'ona

Fome

Ha fome na cidade e nas

aldeias. Pelas ruas e cami-

ohos estendem a mão á ca-

ridade pessôas que até ago-

ra se ocupavam em diferen-

Lçs misteres. Na Beira-mar,

porem, é onde ela se alastra

com maior intensidade. (ren-

te descalça e rota, creanças

nuas, gemem de frio.

Horroroso quadro, aque-

le que ai se desenrola dia a

dia. E' necessario lançar olhos

piedosos para ele. Ha falta

de trabalho. E' a falta de tra-

balho que a produz.

Na intenção de minora-

lo, os bombeiros voluntarios

vão sair e promover uma

quete.

A carestia dos gen'eros,

afectada extraordinariamente

pelos açambarcadores, tem

contribuído para qne a mise-

ria se avisinne de muitos la-

1'83.

Para todos aqueles que

com o seu obulo possam mi-

norar o sofrimento dos que

necessitam, para todos os

corações bem formados, al-

mas generosas e bOas, se ape-

la e agradecem reconhecidos

aqueles a quem vai favore-

cer.

Em casa do sr. Bernardo

Torres, que, como tesoureiro

da benemerita instituição, foi

quem tomou a iniciativa da

quete, pódem ser entregues

quaisquer dadivas para aque-

le fim. .

A ideia e' generosa e n0-

bre. Terá de certo o bom

acolhimento de todos.

_ecran-_-

Congresso regional

A comissões politicas do

Partido republicano portu-

guez em Aveiro reunem ama-

nhã, 15, no Centro-democra-

tico local, a fim de se resol-

ver sobre a melhor forma de

se levar a efeito a organisa-

    

        

   

   

   

   

   

  

   

seca Pinheiro, D. Patronila da Concei-

ção Ferreira, D. Elvira da Fonseca Pi-

nheiro, e os srs. Antonio Proflrio de

Souza e Castro e dr. Casimiro Barreto

Ferraz Sacheti Taveira. z

Em 16, a sr.“ l). Hedwyges do

Morais da Cunha e Gostam

Em 17, os srs. joão' de Campos

Sal ueiro, João Pinto de Miranda e _jo-

se o Melo Figueiredo.

Em 18, as sr." D. Maria Correa

Ferrão, D. Maria Helona Veloso de P1-

gueiredo, e os srs.]oao da Mota Pre-

go e Diamantino Diniz Ferreira.

O Tambem no dia 1 do mos cor-

rente fez anos o sr. Joaquim Porteira

Felix, nosso'estlmavel colega do Pro-

grassa.

O Em Anadia consorciou-se ultl-

mamente o sr. or. Manuel Rodrigues

Simões com a sr.“ D. Dulce Simõoo

dos Santos, sua gentil prima.

Muitas felicidades.

VISITAS

Estiveram¡ nestes dias em Aveiro

os srs. joao da Silva Pais, Eugenio

Ferreira da Encarnação, Manuel Maria

Amador, dr. Aurelio Zagalo, Vicente

Cruz, Manuel Gonçalves Nunes, Ma_
.mel dos Santos Silvestre, jose Mar-

nns Alberto, D. Maria Cnotodia do

Rezende e sua filha o. Alzira, Rui da

Cunha _o Costa, Pedro de Molo, josé

joaquim Fomandes, olo Tantas Vieira

junior, dr. Alfredo ordeste, dr. Jaime

Lima, dr. Samuel Maia, dr.- Eduardo

Moura e esposa, lzaac da Silveira,

Antonio Joaquim Cardote e dr. Agos-

tinho Fortes.

O Veio ao Porto o or. dr. Alberto

Leio.

O Foi a Lisboa, de onde já regres-

sou, o ar. Duarte de Melo.

O Tambem de visita a oeu irmão,

o sr. dr. Antonio Carlos da Silva Melo

Guimarães, aqui esteve ha dias o nos-

so estimavol patricio, fundador da d'a-

brica da Ponto-nova». or. Carlos da

Silva Melo Guimarães.

O Esteve recentemente ou¡ Anadia.

onde veio tratar de assuntos politicos

o nosso presado amigo, or. Ernesto

Navarro, ilustra deputado pelo circulo

de Aveiro:

0¡ QUE PART“:

Segue em breve para o Rio o nos.

so patncro e amigo, or. Manuel Feiteio

ro Novo, que a ali preptieurto'duin

importante estabelecimento industrial,

e que veio passar algun tempo com

oa seus.

Boa viagem.

o Tambem seguiu ha dia¡ para

Lisboa o nosso ami o e autuante; sr.

Antonio Rodrigues. diante.-

, Seguiu na 2.' tetra para Setubal,

acompanhado de sua esposa, o nosso

amigo 'o digno oficial do r_ to civil

ali, sr'. dr. Henrique 'da Rocha Pinto.

Os que cneom:

De Lisboa, onde ootovo ha dias,

rogressou ao seu palacête da BOI-vís-

ta o bemqufsto capitalista, sr. joao

Patricio Alvares Ferreira b sua esposa.

.O Rezressou na em .o as. Jose

Gouveia. '

O 'Fambem do Para regre'ssaram

o sr. Manuel Joaquim' da ”esta, sua

esposa e filha. o - ,

o Em visita ás suas propriedades

de Tibaldinho, Beira-alta, esteve all o

sr. dr. joão Ferreira Goam, osclareci-



O
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a E' o melhor para a peile
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do advogado desta comarca, que já

regressou.

ÓVindo do Para, chegou o sr.

lzaac t o Nascimento Pereira.

O ainbem dali regressou a Ague-

da o sr. Ednardo Pinto, representante

de uma importante casa inglesa naque-

ia cidade.

O Da üuardzt, onde foi tomar par-

te num julgamento de imprensa, re-

¡ressou a Viseu o sr. dr. Jose Mar-

ques Loureiro, nosso presado amigo e

distinto advogado, que é esperado

aqui brevemente.

INFERMOS:
O

Um grave incomodo de saude te-

ve ha dias quasi na agonia a sr.“ D.

Maria d'Arrabtda de Vilhena d'Aimei-

da Maia, viuva vez'eranda do beneme-

rito cidadão ílVleclia'tf, o saudoso Ma-

nuel Firmino d'Almmda Maia.

junto da sua cabeceira velaram,

durante dias, filhos e netos, que acor-

reram a presrnr-ihe cariciosos cuida-

dos e contortos, e toi por eles, com o

oxiorço da sciencia se não tambem por

um desígnio provitieilCiai, que a ilus-

tre senhora conseguiu reaniinar-se e

voltar á vida.

De Lisboa, Setubal e Ancião vie-

- ram aos dolorosos rebates do seu pe-

rigoso estado seus netos, srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães, capitão Maia Ma-

galhães, D. Natalia deJViihena Barbo«

ba de Magalhães, dr. Adriano de Vi-

lhena Pereira da Cruz e Manuel Firmiv

no Ferreira, que no domingo ultimo,

após o reconhecimento das melhoras

da sua qtieritia cnferma, regressaram

aquelas localidades.

Numerosas pessôas da cidade e

de fóra tem procurado inlormar-se do

estado da doente, que e felizmente sa»

tislatorio agora, não obstante a sua

adeantada edade, chegando de long.,

.ultas cartas e telegramas fazendo

votos por que as melhoras continua a

acentuar-se.

Assim o esperamos.

O Continua muito doente, inspi-

rando cuidados, em Lisboa, a filhinha

do sr. Fernando de Vilhena, conside-

rado oliciai do' exercito.

O Com uma çolica rebelde tem es-

tado de cama a sr.“D.Georgina Macha-

de e Melo, esposa do sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Melo Guimarães, di«

gno Conservador do registo predial da

comarca.

já felizmente se encontra melhor.

ó Veio para Alquerubim convales-

cer dum incomodo de saude o sr. Li-

vio Amador de Pinho, neto do nosso

velho amigo, sr. Manuel Maria Ama-

dor.

O Tem estado gravemente enfer-

ma, com um antraz, encontrando-se

agora felizmente melhor, a esposa do

nosso velho amigo e activo vereador,

sr. Manuel Gonçalves Nunes.

O Tem continuado a obter melho-

ras, com o que tolgamos, o sr. dr. Fran-

cisco Soares.

O Recolnen á Casa de saude do

dr. Gomes de Amorim, em Lisboa, o

sr. dr. josé Alberto Barata do Amaral,

que tem til¡ experimentado considera-

veis melhoras.

M
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Lisboa 11 de fevereiro de 1916.

Tem-se ultimamente feito gran-

de alarido em torno da questão

dos navios alemães surtos no

Tejo e outros portos portugue-

zes.

A politica meteu tambem na

questao o seu bedelho, ea: opo-

sições pteierem combater a re-

solução a louvar, por patriotismo,

o acto justo do governo.

Pois o governo, pondo aci-

ma de tudo os interesses do paiz,

vai aproveitar para o serviço de

transportes marítimos, no todo

ou em parte, esses barcos, que

se encontram espalhados e inati-

vos. no Tejo, Douro, Funchal

Ponta Delgada, S. Vencente de

Cabo Verde, Loanda, Lourenço

Marques e Moçambique, a tim

de baratear os fretes e reduzir os

preços das subsistencias e mate-

riais, avolumando entre estes o

carvão, que temos de receber do

eStrangeiro e coionias. A maior

parte desses navios tem actual-

mente as suas guarnições redu-

zidas a muito poucos tripulantes,

por haverem regressado ao seu

paiz muitos deles no principio

da guerra e outros terem seguido

para Espanha. Alguns desses na-

<vios_ são paquetes de mais de

53000 toneladas, proprios para

transportar passageiros e._carga;

outros 'só de cargae mais pev

quenos. Um deles é .um explen-

dido barco de salvação, dispon-

do de todo o material modernis-

simo, bombas poderosas de es-

   

   

   

   

   

   

   

      

   

   

    

   

 

   

  

 

  

  

   

  

  

 

  

   

do ás proximas sementelras, em Dfa14.-Domingo-gordo chu-

harmonia com a lei ultimamente voso e agreste. Nenhumas mas-

decretada sobre aquele genero.

»o- O sr. Vasconcelos Dias,

director da Manutenção-militar,

solicitou do sr. ministro do fo-

mento providencias urgentes pa-

ra que não seja aplicada aquela

Manutenção a proibição da saida

do assucar superior a 15 quilos,

visto destinar-se aquele genero

ao fornecimento do exercito.

«oo- Os moradores da rua da

Amendoeira, onde ha dias foram

encontradas bombas, insistem em

que existem lá mais, pelo que a

policia vai pelas 2›horas da ma-

drugada de amanhã fazer ali uma

minuciosa busca.

+0- A convite do sr. presi-

dente do ministerio reuniram-se

hoje á noite, na sede do Directo-

rio, quasi todos os senadores e

deputados do Partido republica-

no portuguez, durando a sessão

3 horas.

Tratou-se de fazer activar os

trabalhos parlamentares, recla-

mando-se para isso a constante

comparencia de todos os elemen-

tos do partido, que devem des-

presar assuntos de somenos im-

portancia para se ocuparem an-

tes com questões de principios,

discutirem e votarem o orçamen-

to de forma que o Parlamento

possa ser encerrado nos fins de

março ou principios de abril.

Ainda se tratou largamente

do proximo congresso do parti-

do, que deve reunir-se em Coim-

bra nos dias 15, 16 e 17 de abril,

acentando-se tambem que as ses-

sões do mesmo congresso de-

vem ser exclusivamente aplica-

das na discussão de questões de

principios.
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movimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 5 de fevereiro. -- Redobra

ie terror o temporal. Parece

-joe tudo estremece sob o for-

.nidavel impulso do vento frio

jue passa.

Dia 6.-Alvorece bem, e o

.iza conserva-se qussi como os

de Estio.

40- Aparecem as primeiras

andorinhas, ue celebram a apro-

ximação da rimavera.

Dia 7.-Dommgo-magre de

chuva e frio, que sucede, desde

a madrugada, ao lindo dia ante-

rior.

Algumas mascaras, bern pou-

cas e bem mal vestidas, apare-

cem nos intervalos dos sguecei-

ros.

Dia 8.-Volta-se, a entrada

da ponte da Dobadoira, uma

bateira carregada de junco e

que um marinhão conduzia para

o esteiro proximo. Barco e tri-

lelanlC salvam-se sem dificul-

dade. O junCO e levado ria e

baixa

Dia 9.-Vcltam os aguacci-

'os lormldavcis de dias anterio-

res, continuando o barometro a

descer.

-oe- Chegam detalhadas no-

ticias do combate de Naulila,

entre portuguezes e alemíes, e

dos quais se conhece e demons-

tra mais uma vez a valentia e

coragem dos nossos soldados.

Dia ¡0.-Apesar do mau tem-

po, a necessidade obriga os pes-

cadores ao trabalho da ria, apa-

recendo no mercado grande quan

tidade de cngums e algumas lam-

preias do Vouga.

Dia II. -~ Dão-se ferias na

universidade de Coimbra e ou-

tros estabelecimentos superiores,

pelo que regressam a Aveiro

todos os estudantes que daqui

frequentam aquelas noi-as.

oe- Continua o mau tempo.

Dia 12.-Dia de bonança e

,noite de correção com o mar

¡agitadq A celeia da barra ouve-

¡se aqu¡ distintamente.

Dia 13.-Continua o tempo-

  

caras nas ruas e pouco animado _

(..arnaval em casas particulares. l Partido republicano erluguer,

4o- A ria sobe muito de vo-'

lume P.or Virtude d“ Chuvas q“ dam todos os cidadãos correlt-
tem caido.

40- Chega a Lisboa, de re-

Dia 15.-Melbor dia, vindo t

rua algumas esfarrapedas mas-.

caras. No Teatlo-avcirense, it noi-

te, joga-se com entusiasmo, mas

com corsas que deviam ser beni-

das, como os pós,o tremoço,

nozes, etc., que magôam. Uma

senhora e' atingida no ôlho di-

reito ferindo-se graVemcnte. x

Dia 16.-Terça-feira de En-

trudo cheio de sol. Poucos mes-

caras nas ruas, mas muitas no,

Teatro, onde se pleja com deno-

do, mas sem os exagêros da ves-,

porn. I

Dia I7.-Não se realiss s¡

anunciada procissão da Cinza'

por virtude da mudança do tem-

po, born nos dois dias anteriores

e pessimo hoje, chovendo com

abtindancia toda a tarde.

Dia 18.-Dia e noite de ver-

dadeira tempestade. As aguas

da ria tornam a subir de manei-

  

AVlSO

As Comissões politicas do

da Vera-cru¡ e Gloria, comu'-

gionarios ainda não inscritos

grega, de Angola, and: fe¡ com no recenseamento eleitoral a

brilho a dcfeza de Naulila, o ca- farei-o até ao fim do mez cor-

pitâ'o Maia Magalhães, que vem "um '

doente e que por esse motivo

dali foi obrigado a vir.

Preslam se esclareczmentos

nas farmacias dos srs. Domin-

¡os João dos Reis e Brílo, Sa-

pataria do sr. José Afigueis,

Tabacaria do sr. Bernardo

Torres, e Mercearia do .rr. Ri-

cardo la Cru¡ Bento.

Em torno do distrito-Em

llhnvo roubaram da egreja ma-

triz um vaso do sacrario e Iem-

padas de prata dos altares do

'tintissimo e do Senhor Jesus.

Para se tornar mais facil o

acesso ao templo, os assaltantes

demolirafn um muro.

A autoridade procede.

oe- Mãe desnaturada foi co-

locar, na noite de 4.' para 5 '

feira de semana ñnda, dentro

do cemiterio daquela vila, uma

creançe do sexo feminino, que

teria 6 a 7 mezes de gestação.

Corre o respetivo processo

de investigação.

fl festividade de Nossa Se-

 

ra que ameaçam nova cheia.

Dia a dia. -Quando o ¡Cm-

deio chora». .. Ore o Candeio

não chorou, @as tambem não

riu Daí, ums mudança dos bons

dias de sol para os de chuva er-

reliante, que ainda assim teem

a vantagem de smornsr um pou-

co s temperatura. Esta corria

frigidissima. E' agora mais so.

portavel, com quanto ainda baixe_

Boletim oficial.-Para a vaga

de seu psi, o falecido

Carola, que já estava substituin-

do he tempo, com apreciavel

competencia, foi nomeado oficial

de deligencias do 5.' oficio do

juiso de direito desta comarca,

o sr. João Verissimo da Rocha

Carola. Felicitamol-o.

direito para o cartorio do 2.' oñ-

cio da comarca de Estarreja, pe-

la morte do antigo escrivão, sr.

José Augusto de Sousa Ribeiro,

o sr. dr. Antonio Joaquim da

Silva Gurgo, a quem enviamos

o nosso cartão de parabens.

40- Foi nomeado regedor

efetivo da Mamarrosa o sr. Al-

berto dos Santos Pato, nosso

correligionario daquele logar.

Padaria aguedense.-A linda

vila de Agueda possue hoje mais

um importante estabelecimento:

a Padaria-aguedense, proprieda-

de dum activo industrial nosso

conterraneo, o sr. Manuel Bar-

reiros de Macêdo, que pelo seu

constante trabalho e sobre tudo

pela' excelente qualidade dos

produtos do seu fabrico e hones-

tidade do seu labor tem hoje

uma numerosa clientela nos di-

ferentes pontos onde a sua acti-

vidade constante tem chegado.

Aveiro, llhnvo, Farol, Costa-no-

ve, Agueda, Aguada de-cims, Bar-

rô, Ois da Ribeira, Recardães,

Meurisca, Arrancada, Aguieira,

etc. etc. são hoje servidos com

excelente pão, scrn duvida do

que mais esmeradamente se ia-

brica, com farinhas especiais e

especiais cuidados de higiene e

aceiii pouco vulgares

O sr, Barreiros de Macêdo,

a quem a boa sorte tem auxilia-

do, dispõe tambem dos frutos

dela rcpartindoo mãos largas

com os necessitados.

E' assim que ele tem inau-

gurado todos os seus novos es-

tabelecimenlos, repartindo lar-

gamente com os pobres.. Ainc'a

agora, em Aguada, fo¡ numa

sôma grande de qUilos o pão

que distribuiu.

Acção louvavel e generosa,

bem haja por ela.

Consumo de carnes. ›-A cida»

oo- Foi nomeado escrivão de -

nhors de Apresentação. - Com

'uma concorrencia verdadeiramen-

te estreordinsris e o mais reli-

'gioso respeito, realisou-se. na 4.'

feira, como havíamos noticiado,

esta festividade, incontestavel-

mente desde sempre ums das

cidade.

lia dias o atelier fotograñco do

sr. Ramos ã irmão, estabeleci-

dos na Estrada de Ilhuvo, e ácer-

ca do qual tinhamos já as me-

, lhores referencias.

mento modelar, como os temas

capitais do norte e sul do paiz,

e raras outras terras de primei-

ra classe.

condições modernas, e os seus

trabalhos são realmente de pri-

meira ordem.

mas os que nos prendem mais s

atenção foram os de maior difi-

culdade pela delicadeza e merito

de execução que revelam: os

impressos sobre setim, sêda e

porcelsnes, que atingem um grau

”sli. Billilillilllllil lli=llii=PllRTii

 

atelier fotografica-Visitantes

E7 na verdade um estabeleci-

Esut montado com todas as

Muito esmeredos todos eles,

de perfeição muuo notevel.

Os srs. Ramos de irmão teem

nos vestibulos da entrada muitos

desses belos trabalhos em expo-

sição. Quem passa vê-os e admi-

ra que a tanto se chegue já,'

mormente entre nós, que hs tan-i

to não ssismos da rorina, fazen-

do o que quem quer faz. ,

Vs e s pena ir ali Ds visitai

fica o desejo s gente de fotogra-

far-se, e para o fazer não é ne-

ccssario dispender sOma com que

se nao possa.

Esperimentem os leitores. l

Teatro-avelrense.-E' no'pro-

ximo dll ig que a troupe dra-5

matico-scademica reahsa a sua'

festa deste ano, no Tear/o uveí-'

rense. l

Conforme dissemos ja, o es-

petaculo e' muito variado e cha-

me e atenção pelo seu magnifi-

co conjunto.

Eis o programa, que pode

 

O templo, já de si formosissi-,ggr alterado:

mo pela bela obra de talha que

o opulenta, estava muito bem.

decorado.

ers em encanto de simplemded

e bom gosto, ricas pratas e bela

ñôres artisticamente dispostas.

Guerra aos Nunes: persona-s

gens, Andre' Ribeiro, Horácno de

o a““ da Virgem, Seabra; Emilia, sobrinha de An-

e dre'. D. Herminia Lima; Vicente

5 Nunes Semana Sete, Miguel Sau-

tisgo; Ernesto, Humberto Cor-

' Os sermões tanto de manhã rei.; Tereza', criada¡ 1)_ Eduar.

Como de tarde, foram um veria- d. Miranda; José, criado' Pom.

deiro sucesso. Naquele p'ulpito, peu Fjguejycdo_ Acmujdade_

prneras senão a primeira de

onde em egual dia e identica s0~

lenidade se fizeram admirar ta-

lentos de primeira grandess, co-

mo os de Alves Mateus, Alves

Mendes, conego Martins, Morei-

ra Freire, dr. Eduardo Nunes,

actual arcebispo de Evora, padre

Patricio, abade de Santa Eulslia,

dr. Mayreles, etc., apareceu pela

vez primeira o sr. dr. Martins

de Almeida, um dos primeiros

de, e que desde logo, com a rapi-

dez do relsmpago,empolgou o nu-

merosissimo auditoria com os

reptos da sua eloquencil pre-

suassiva e encantadora, deixam-i

do-o verdadeiramente extatico.

E' im ossivel ir mais alem, c

se não osse o respeito devruo

ao local, os bravos e as palma<

esturgiriam unisonos de todos os

em, Inês, freira, D. Herminia

ima; Suzana, D. Eduarda Mi-

randa; Leiga, N. N.

Médico-mania: personagens,

Sinfrónio, Amilcar Castanheira;

Carolina de Matos, D. Herminia

Lima; Gregorio, sapateiro, Mi-

guel Santiago; Inacio, criado,

Manuel Peres; Aragão, Horacio

de Seabra; Tiago, galego, Pon*-

Rosas de todo ano: persons

peu Figueiredo..

mia, sr. Horacio de Seabra:

cHavendo chegado ao meu conhe-

cimento que sua ein.l o sr. ministro da

instrução houve por bem proibir festas

academicas de carater oficial e como

tivessemos nós, os alunos do liceu de

,Aveiro, feito publico quea recitaa

efetuar no proximo dia 19 do corrente,

pelas 2! horas, no «Teatro aveneuse»,

lados, tal o entusiasmo produSido 1 seria de feição oficial. acordamos no

pelo distintissimo orador com

seus dois incomparaveis discur-

sos._

Distinctamente, como pouquís-

sunas vezes se tem Visto entre

nós se houve tambem a orques-

05 seguinte:

Que, em vista dos compromissos

já tentados, a recita seja dada;

que a recita revista um carater

particular e promovida por um grupo

de estudantes;

que o discurso de apresentação

que sua ex! o reitor proferiria, fique a

tra da ñlarmonica josé Estevam. meu cargo;

Foi corretissimo o desempe-

eedee sagrados da actualida-

que o produto da recita que des-

tinavamos i .Caixa-escolar Jose Este-

nho das tres sinfonials, Guilher- um Coelho de Magalhãep gaja depo.

me Tell, de Rossini; Joan¡ de sitado na Caixa-economica de Aveiro

Arc, de Verdi; Si' j'etai's ro!,

A. Valerio; Gradual, de Pinto

de Sousa; Ave Maria, de .i. Cau-

dido; Tatum-Ergo, de'Barbieri;

Ave Maria, de Puccini e La-

dainha e Magnificat, de Pinto de

Sousa.

Merecidos louvores lhe ca-

bem. ,

Milho-Em face da carcstia

«0+ Acêrcs desta recita es-

creve-nos o presidente da acade-

de_ á ordem da direção da academia desta

O presidente da academia de Avei-

ro, Horacio de Saibro»

Estradas do distrito.-l~'oi adj o-

dicada ao sr. Manuel da Gosta,

por 3.498poo, a execução de

trabalhos no lanço de “lui.dda

de Sólo, á Ribeira dc bdiáuc

.H- (J sr governador civil

enviou ao mimsrcrio do fomento

o processo respeitante a' cons-

do milho, o governo rcst_:lvcui[ruçáu da em““ da praça de

importalo de Angola, onde a

colheita foi abundantissima. e

tambem, se fôr necessario_ con-

sentirá na importação de ourio

milho cxotico.

 

Sever do Vouga para a estação

do Paço de Santiago, a tim de

ser .lj'i'UVuJO pelas estancms su-

pcrztn

aveirense. - Procedeu-se

ti eleição dos corpos gerentes

do _cCcntro-cscolar republicano

aveirensen, sendo eleitos por

unanimidade: '

ral.

Som; etc' E“ão sendo_ ?OFÍCCÍO'j oe- Em frente á costa pas-'de consumiu no ¡litíZ de ¡anem-=

nadas 33 listas_ dos Oflcuus que sam io barcos de pesca. ingiez'i. ti :do 16:27'] quilUS Cie carnes

hãO de Í¡ 33W". armados em guerra, e que cor- Verdes, prodUZidos pelo abati~

TOda a geme de bom senso'rem do sul para o norte entran- mento, no matadoiro publico, de

101W?! a medida- do em Leixões. 93 bois com 152766 quilos, l vi.

_ ”QQWHPO eStá “3de _ «Oe- Primçirobaile _de mas ,nela com ode 4o, e 18 carneiros

da acentos-'iv de ami: 4339“' em: no Teatra-àveir'mse. com o de '47h

É.

Contra a debilidade. - Reco

Pela Imprensa. -- Conte. mais menttamus aos nossos leitores o

um ano de Vlda O 00550 ilrc›"-:- Vinho nutritivode carnen: act-'a-

do colega de Mafra, a Democra- rinlia peitoral i'crruginosarecontra

cia. _ _ _ a tosseo «Xarope peitoral James.

pitas felititações e prospe- da rarmacia de Pedro Franco ot

:idades

, - _ cidade para custear futuras excursões

Adam H) ries e Glotia de Agnem de amado_

Arsar. Cledg Sana”: de MC!" Em Aveiro, aos 11 do me: de fe-

cadanti, Antipolana homen de vereiro do ano de 1916.

c.'-~Rua de Beiem, 147, Lisboa.

Centro - escolar republicano

ha dias

Assembleia-geral. - Presiden-

te, Firmino de Vilhena; vice-pre-

sidente, Antonio María Dusrtc;

¡.° secretario, Carlos Duarte; 2.'

José Barreto da Gama Pais.

Concelho fiscal. -vDr. Ansel-

mo Tabords, Jose' Migueis Pica-

do e Antonio Jose Marques.

Direcção. - Efectivos, presi-

dente, Francisco Pinto de Al-

meida; tesoureiro. Ricardo de

Cruz Bento; secretario, Manuel

Rodrigues da Pauls Graça; vo-

gais, Antonio da Cruz Bento Ju-

nior e .lose Pinheiro Paupista.

Substitutos, presidente, Francis-

co Augusto da Silva Rocha; tc-

soureiro, Henrique Brito; secre-

tario, Antonio Vilar; vogais, Silvé-

rio Augusto Barbosa de Mage-

, lhães e Frantisco Ferreira da En-

coroação.

_ Os cães.-Durante o mel dc

janeiro findo, segundo a estatís-

tica municipal, foram extintos

1-29 cães na cidade e aldeias.

A faina,que e' bem entendida

porisso que livra a humanidade

.de u;n dos seus mais perigosos

ñageios, continua.

Ainda, entretanto, se encon-

tram pelas ruas muitos desses ani-

rnais sem açsimo e sem precau-

cao de qualquer especie.

w-

hmMMth

Sessão d'arte

A'cêrca da esplendida fes-

ta do dia 16 de janeiro ultimo,

reproduzimos hoje o que es-

creveu o nosso pres'ado co-

lega Comercio do Porto.

Tanto este escrito como

todos os outros que sobre o

assunto teem sido publicados

nos diferentes jornais, vai rea-

parecer conjuntamente com

a soberba conferencia do sr.

dr. Egas Moniz num elegan-

te Oposculo pretaciado por

um distintissimo homem de

letras, ilustrado com uma

gravura da grande sala onde

se realisou a «Sessão de

arte.›

«A festa que ante-ontem se

realisou numa das salas do Mu-

seu regional de Aveiro, calou

profundamente no animo dos

aveircnses, deixando-lhes impres-

sões gratissimas e inexqueciveis,

tal foi o cunho de arte e de dis-

tinção de que ela se revestiu.

São raras na patria de josé

Estevão festas desta índole e,

por isso, eia obteve um _exito

brilhantissimo, pequena compen-

sação aliás para o esforço e a

tenacidade inquebrantaveis da c0<

missão organisadora da sugesti-

va sessão de arte, de que faziam

parte os srs. Alberto Leão Filho

e dr. Jaime de Magalhães Lima.

Foi, pois, no velho convento

de Jesus, hoje transformado no

Museu regional de Aveiro, que

se reuniu uma numerosa quanto

selecta assistencia, para assistir

a uma deliciosa festa de arte a

que não faltou a austeridade do

ambiente monacal e sugestiva-

mente evocativo do logar em

que se etectuava.

Assim, na sala do museu, de~

corada de preciosas e autenticas

obras de arte, teve principio a

encantadora sessão de arte, anun-

ciada pela terceira badalada do

sino do mosteiro, chamando os

devotos ungidos do misticismo

da arte pura, para elevarem o

seu espirito e deleitarem-se na

audição de sublimes obras pri-

mas da musica e da poesia.

Abriu o programa pelo «Corais

n.° 26, de Bach, para cinco vo-

zes, cantado superiormente pelo

orieon creado e dirigido pelo ta-

lentoso e delicado artista, sr. Ar- '-

berto Leão Filho, que em menos í

de tres mezes conseguiu consti-

tuir um corpo coral homogeneo,

unido e admiravei, cuja apra”. t
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- radas, se fizeram ouvir extra-pro-

Íação constituiu uma surpreZa e te testa de arte, que deixou a

uma revelação, deixando os ou-

vintes desiumbrados pela perícia

e arte demonstradas-pelos jovem

orteonistas, ein numero de 190,

recrutados entre a'unas é alunos

do liceu nacional e do Asilo-es-

inapagaveis impressões.

A Comissão promotora da

sessão ofereceu ás senhoras be-

los ramilhetes de ilOres, tendo

presas saquinhas com faianças

cola distrital de Aveiro. da Vista-alegre, e aos colabora-

Após a obra de Bach fez-sedores da festa um azulejo emol-

ouvir o orfeon na linda «Canção' durado, reproduzindo a fachada

da Louzã›, de João Arroio. de do Mir/_eu regional de

um tao belo e suave rithmo a

que as vozes cristalinas e sono-

ras'dos pequenas artistas deram

uma interpretação cheia de colo-

rido e de sabor regional.

A assistencia dispensou far-

tos e justos aplausos ao habil re-

gente e aos distintos orfeonistas.

Apareceu depois sobre o es-

trado a distintissima e inteligen-

te disease, sr.il D. Guilhermina de

Araujo, que, com uma sedução e

encanto indisiveis,disse com uma _ ”“'_j"_ _

notavel intuição artística, na sua ' A, Importanma maxmla

voz _aveludada e limpida, as adquerida pelo nosso MuSCU

::festas “à“ gassagãm .3° reg" nos ultimos tempos, impor-

en o›, e, ernar o ucas, e .-

«Pênasn de Fernando Caldeira Wma que mãos os qu? .O

e outras extra-programa, pois o “Sltam Tecon_ ecem eaP d“”

auditorio, vibrando de entusias- dem como ainda ha poucos

m9, parecia não querer que a dias, o sr. Antonio Arrow,

brilhante disease descesse do es- um erudito e um dos primci_

ros críticos de arte em Por-
trado, ?clamando-a com freneti-

co u .

sâãuãewfm seguida a vez á tugal. ao acabar de percor

eximia amadora do canto, sr.: rer as suas salasede admirar

D. Irene Amaral Nogueira, de as suas melhores joias escre~

SÉÉÊEC'ÍF 05;, 5%“5 ”'05 do“? veu no livro dos visitantes:

, iran o asua gargana - - _

argentina os sons maviosos e *Toda a minha :dnlngrlaõ

doces que se elevavam na atmos- Çaor I'de ÍeVÊTeHO e _

fera, ora como uma prece senti- Antonio Alr010› -veui jun-

da e invocadora no recitativo e tar-se uma Biblioteca, que

ariê'jqa(10%”“ d'sle'se'v 0mm em nada hade desmericer

mar u, e :ea e,ora como um - - --

cantico enebriante de poesia na da msmwçao .de que possa

adoravel composição de Schu- ser um acess?“f);

mann «Nob e esprit, pensée at- Oseu primitivo nucleo,

tie_re›, fazendo realçar todos os constituíram-o alguns livros

P"“lores da sua bela VOZ de pertencentes aos extintos

mafã'ãplam' conventos de Jesus e das
stincta amadora, que se .

fez ouvir ainda em diversas pe- Carmelltasi em breve aumen”

ças extra-programa, entre elas tado C0m algumas desenas

'Rosas Purpuñnasn de Salvini. de livros ofertados pelo or-

foi delirantemente saudada com ganisador do Museu o nos.

so colega Marques Gomes,

a que se seguiu em donativo

aliás importante de obras en-

viadas pelo sr. Julio Dantas,

inspector das bibliotecas e

palmas.

Numeros de 'não menos es-

trondoso exito foram as peças de

piano executadas pelo insigne

professor e ilustre artista Luiz

Costa, alma de eleição e invul-

ãã' :Eggframãgtoarêàatglssíg arquivos provenientes do de-

seiiipouvinfesqpeln maneira ver- Homo do mmwtçno do mt?"

dadeiramente notavel como in- “OT- Aberto, aSStm, 0 cami-

terpretou as suas composições, nho, outros donativos se nao

"COMO de fadas* e CHands-ira». fizeram esperar, devendo es-

rrstairsai: veciansar-se os da Socieda-
sobre as ondas›, de Liszt. em de de Geografia deBlijoâ*

que foi extraordinario de virtuo- ESFOlã'navals STS' MZ _e

sissimo, pondo em destaque os Oliveira e Vicente de Almei-

seus invulgares meritos artisti- da de Eça_ A deste ultimo,

cos. A velhos e experimentados mano ¡mportante sob (me,

rentes pontos de vista, pois

o distintissimo professor e

incansavel publicista com os

seus escritos propriamente

ditos mandou muitas outras

obras egualmente de valor,

ha a juntar o facto de ter sido

por intervenção sua que a

amadores de musica ouvimos di-

zer que o egregio artista, pela

Biblioteca obteve tudo o

mais.

pertectibilidade da sua tecnica,

O sr. Vicente de Almeida

foi, na execução brilhantissima

da obra de Liszt, um condigno

d'Eça não nasceu em Avei-

ro, mas bem nas suas vesi-

emulo de Viana da Mota. Extra-

nhanças, em Esgueira, lldS-

programa, Luiz Costa tocou ain-

ceram seus pais e avós,e aqui

da a sua composição original

¡Canção do berço›, fazendo-lhe

a assistencia entusiasticas ova-

nasceu o pai de sua esposa,

um dos mais valentes solda-

dos da liberdade de que a

ções.

A segunda parte do progra-

cidade se orgulha de haver

tido por filho; por isto, tudo

ma, iniciada pelo orfeon,foi preen-

chida pelo notavel medico e _bri-

que é aveirense lhe desperta

vivo interesse. E tanto as-

lhante orador, sr. dr. Egas Moniz,

que produziu um discurso sobre

sim é que, avesinhando-se a

«Sessão de arte› que no dia

«Arte antiga›, primoroso no es-

tilo e na forma literaria, mostran-

lô se realisou no Museu, di-

rigiu ao seu director a se-

.do vastos e profundos conheci-

mentos sobre a materia que ver-

guinte ca. ta que gostosamen-

te arquivamos:

sava, revelando a pár da sua

grande erudição, uma eloquen-

cia rara que justamente acredi-

tou o antigo e fogoso parlamen-

tar como uni dos ornamentos

mais prestigiosos da tribuna por-

tugueza.

O sr. dr. Egas Moniz foi in-

tensamente aplaudido.

Na terceira parte do progra-

ma distinguiram-se, alem do or-

feon, as sr.“ D. Guilhermina de

Araujo e D. lrene Amaral Noguei-

ra que, alem das obras enume- _ '

-Li'sboa,14 de janeiro de 1916.

Sr. J. A. Marques Gomes-Logo

portuguezas «Amor›, de Neu- que tive, noticia da_ Sessiw de

parth, e «Dansa da roda», de arte que deve reaiisar se em

Fernando_,Moutinho, obtendo pro- Aveiro em lo do corrente, formei

longadas salvas de palmas; ao tenção de assistir a ela; desta

ilustre professor sr. Moreira de maneira prestaria mais _uma vez

Sá, que fez a sua reaparição aos a minha homenagem à meCiativa

aveirenses, sendo acolhido com tão util como merecedora do

uma calorosa ovação de simpa- maior elogio, da creação do Mu-

tia e que, no seu violino, execu- seu regional, e ao, recente em-

tou magistralmente, mostrando o preendimento da instituiçao da

mesmo vigor de outr'ora, a peça Biblioteca anexa. _ .

¡Alegro molto apassionato», do Nao me sendo posswel reali-

Concerto para rabeca op. 64, de sat' o meu desejo, venho pedir

Mendelssohn, extra-programa o a v. que, pelo modo que enten-

IDueto para uma rabeca són, de der conveniente, se digne tornar

Lionard, tributou-lhe o auditoria publico o meu aplauso a esses

vibrantes aplausos. Fechou o comeiiiiientos, cujas_ dificuldades

programa o orfeon com o ¡Co- conheço e sei aprcCiar, bem co-

ral» ri.“ 158, de Bach, rematan- mo os votos que iaço pela pros-

doaísti¡ a grandiosa e insinuan- peridade do Museu e da sua Bi-

de lesus.

distribuidos por formosas vari-

nas, com os seus trajos caracte-

rísticos, segurando com graça

senhoril a canastrinha tipica e
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A Biblioteca -Sessão de arte

grama, cantando esta as canções

Avcinni

instalado no vetusto Convento tus das

dassciencias de Lisboa, de'

Na sala, os programas eram 13 dk.

tradicional de tão esplendida re- .

 

bübt'eca e egualmente pelo exito,

quantos a ela assistiram gratas e aliás assegumdo. da Sessão 'de

realisar-se. De v.arte, Que vai

Vicente :te AI-ainigo mt. att. (a)

merda d'Eça.

Do alto interesse com

que o sr. Vicente de Almei-

da d'Eça se está ocupando

da nova Biblioteca são tam-

bem testemunho estes: estra-.

sessões da Academm l depostas grande-numero de co-

janeiro e de 3 de feve-

reiro, publicados pelo nosso

prcsado colega Diario de

.YUI'ÍL'ÍGS .'

concorrencia ao seu funeral,

em que se encorporou grande

numero de pessóas não só de

RrCnrdñes como de dit-crentes

poiiios do dlSll'lO e que para

a Fogueira partiram a prestar

ao mOito a~ ultimas homena-

gens, foi grandiosa. '

Conceição Simões de Pinho¡

casada com Amadeu Catarino

l

l

centos e upartorze, sendo os

reus Os unicos representante!

da Silva. de Verdemilho, e dele, como filhos e netos legi-

Maria do Carmo, solteira, me-

nor, representada por sua mãe

Henriqueta; e mais filhas du

dito Francisco Patiicio do Bem,

que são Marin Joana, soltei-

Por sol re o feretro foram ; fi!, de maioxiiiiide, Manuel Pa-

rôas e bouquets oferecidos pela

familia e por amigos.

Sentindo a dÔl' que punge

a familia Graça, a toda elu e

especialmente ao sr. Joaquim

.o sr. Almeida d'Eça referiu- Rodtiàues da Graça, enviamos

se ;i criação de uma nova Biblio-

teca ein Aveiro, fazendo sobre o

assunto interessantes considera-

ções e lembrando á Academia a

cmirciiiencia de fazer enviar a

L'SSLl Biblioteca as suas publica-

çõesv.

p

«O sr. Almeida d'Eça, repe-

'lindo ein resumo o que dissera

na penultiina sessão da segunda

cfnsse, disse que o Museu re-

gional de Aveiro resolvera esta-

belecer uma biblioteca para lei-

tura publica; não dispondo de

recursos pecuniarios, o Museu

solicita a oferta de livros por

particulares ou coletividades. Nes-

tes termos, pede á Academia que

autorize que ao Museu regional

de Aveiro sejam dados os volu-

mes das suas publicações, con-

forme for julgado possivel. '

A assembleia acedeu ao pe-

dido do sr. Almeida d'Eça, dei-

xando ao criterio do sr. inspe-

ctor da Biblioteca da Academia

a escolha das publicações que

poderão ser cedidas á Biblioteca

do Museu regional de Aveiro.›

_w_

W

Os mortos

Vitimado por uma pneu-

monia, faleceu na Quintã do

Loureiro o antigo Vereador,

sr. Manuel Mateus Ventura.

Era um homem de - bem

em toda a extensão da pala-

vra, mui o respeitado pelas ex-

celentes qualidades do seu im-

poluto carater e pela sua ex-

traordinaria bondade. Como

vereador prestou serviços à

sua freguezia, que pranteia a

sua perda.

0 seu saimento funeb're

foi uma bela demonstração de

saudade, pois nele tornaram

parte muitas pessôas das fre-

guezias visinhus e até daqui.

aos doridos, a expressão sin-

cera do nosso pezar.

-M Em Lisboa, vitimada

por uiiia meningite e depois

dum prolongado sofrimento

de muitos dias, faleceu a me-

nina Maria Tereza Mota e

Souza de Vilhena, galante ti-

lha do nosso prcsado amigo e

esclarecido oficial do exercito,

sr. Fernando de Vilhena.

Com pouco mais de dois

anos, inteligente e formosa, era

o enievo dos pais e avós, e

fazia, pela graça de que era

dotada, o encanto de quantos

a conhiam.

Sentindo o golpe profundo

que a fatalidade vibrou no

seio dos desolados pais, a to-

dos os doridos endereçamos o

nosso cartão de sinceros pe-

Limas.

«oc- Em Santa Comba Dão

faleceu agora tambem o sr.

Antonio Costa Correia Ama-

ral, pai do nosso bom amigo,

si'. di'. G<:›dinho do Amaral,

ilustie deputado da nação. O

veiierando extinto, apesar da

sua avançada edade, viera com

entusiasmo para a Republica,

tendo sido durante toda a sua

vida um sincero liberal e um

nobilissimo carater. A” familia

eiilulada e especialmente ao

st'. dr. Godinho do Amaral, os

nossos sentidos pezames.

4-0- Faleceu tambem, no

logar da Fogueira, Anadia, o

abastado proprietario de Re-

.' irdáes, sr. Antonio Rodrigues

da Graça, irmão do nOSso ve-

liio amigo e assinante, sr. Joa-

quim Rodrigues da Graça.

Honeiii de bem, l'oi poris-

o nosso cartão de pezames.

40- Faleceu tambem, em

Vizeu, a sr.' D. Virginia Trin-

dade, irmã do sr. Acacio Trin-

dade, atualmente alistado co-

mo voluntario no exercito

t'rancez, e prima dos srs. Ar-

tur Trindade, João Trindade,

Francisco Picado e Antonio

Ferreira, desta cidade.

Lamentando-o, enviamosa

toda a fan'iilia em luto a ex-

pressão do nosso sentimento.

+0- Na sexta-feira ultima

laleceu aquií'sré1 Luiza Mo-

reira Brites, esposa do sr. Se-

rafim Rodrigues Pereira, a

quem, como a toda a sua fa-

milia, endereçamOs sentimen-

tos.

oo- Tambem em llhavo

taleceu o sr. João da Rocha

Carola, antigo oficial de dili-

gencias desta comarca.

Foi uma congestão cere-

bral que o fulminou. Tinha 72

unos. '

Era um belo carater e

muito considerado por isso.

Musico de valor, foi regente

duma exeelente banda na sua

terra. .

O cadáver foi conduzido

na carreta dos bombeiros ilha-

venses, coberto pela bandeira

da sua ñlarmonica, encorpo-

rando-se a~ classe marítima e

peganda ás borlas do ataúde

pessoas de distinção.

A chave da urna foi entre-

gue ao sr Julio Cristo, escri-

vão-.do 5.° oficio, com quem o

extinto servira.

A todos os seus, e espe-

cialmente a seu ñlho, atual

oficial de diligencias nesta co-

marca, os nossos pezames.

+0- Na visinha povoação

de S. Bernardo faleceu tam-

bem o sr. Manuel Ferreira Ca-

nha, honrado lavrador, pai do

nosso amigo e considerado

proprietario. sr. Bernardo Fer-

reira Canha.

Contava o falecido 78 anos

de edade, e morreu deixando

de si boa lembrança.

Foi muito concorrido o

seu funeral, sendo a chave do

caixão conduzida pelo sr'. Maia

da Fonte, amigo intimo da fa-

milia do extinto, á qual envia-

mos pezames, e especialmente

a seu ñlho c nóra.

uma_

iiiiiusn ii] ins
2.' PUBLlCAÇAO

O Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

5.' oficio, Cristo, correm seus

termos uns autos de acção de

investigação de paternidade

ilegitima, em que e autora Ro-

si de Jesus, solteira, maior,

de Eixo, a quem foi concedi-

do o beneficio da Assistencia-

judiciaria, como legal repre-

sentante de seu filho Manuel,

menor impubere, e reus, os

representantes de Francisco

Patricio do Bem, que são os

filhos, Henriqueta de Jesus

Fariuca, que foi casada com

Manuel Simões de Pinho, dt-

Verdemilho, hoje representado

pelos filhos ManuelSimões de

Pinho, casado com Rosa An-

dril, do Bomsucesso, Jaime

Smões de Pinho, solteiio,

 

;tiieio do item, casado com

!Joana Simões Morgado, de

Verdemilho, Daniel Patricio

do Bem, casado com Libania

de Jesus do Bem, Maria do

Carmo, casada'com Bernardo

Ferreira Cunha, moradores na

estrada de Ilhavo; e netos do

mesmo Francisco Patricio do

Bem, ñlhos de Marin Farru-

ca, viuva, falecida, Maria do

Carmo Farruca casada com

José Francisco Moita, de Ver-

demilho, Auzenda do Bem

Farruca, solteira, maior, Ar-

mandina do Carmo ou Ai'-

mundina da Costa Moita, ca-

sada com Manuel Francisci...

Moita, de Verdemilho, Aida

do Carmo, solteira. maior, de

Verdemilho, Bernardo da Cos-

ta Branco, solteiro, maior, de

Verdemilho, tambem conhe-

cido p'or Bernardo Patricio da

Costa, Henrique da Costa

Branco, solteiro, menor pu

bere, representado por seu tu-

tor, 0 dito Bernardo Ferreira

Canlia, de Verdemillio, ldali-

na do Carmo, solteira, maior,

de Verdemilho, todos da fre-

guesia de São Pedro das Ara-

das, em cuja acção a autora

alega:

Que sendo mulher hones-

ta e honrada, foi viver ha de-

zessete anos para o lugar da

Gafanha. do concelho de Ilha-

vo, onde residiu em ;ass pro-

pria. administrando uma casa

de negocio, e passados doi:

anos começou a ser requesta-

da por Francisco Patricio do

Bem, casado, lavrador e co-

merciante, de Verdemilho, que

ali aparecia repetidas Vezes e

principiou a frequentar con'.

assiduidade o estabelecimento

da autora e em casa desta pas-

-r-u a hospedar-se.

Que da mutua conviven-

,ia de ambos e em virtude dos

mgos daquele Franisco Pa

iricio do Bem, houve entre

ambos relações amorosas, que

eram de copula carnal, ha

quinze anos, que durarem até

á morte dele, conçebendo a

autora e dando á luz um filho

que nasceu em vinte e um de

fevereiro de mil novecentos e

trez, na freguesia de Eixo, ou

de foi baiisado no dia vinte c

seis daquele mez e ano com o

nome de Manuel.

Que este filho tem sem-

pre estado em companhia da

autora e é o mesmo Manuel

de que trata esta acção.

Que durante a gravidez da

autora, odito Francisco Pa-

tricio do Bem se hospedava e

passava noites em casa dela,

atribuindo a si aquele estado_

da autora.

Que o dito Francisco Pa-

tricio do Bem, sempre tratou

e repiitou ate' á sua morte

aquele Manuel como seu filho,

dando sempre uma mesada

para seu sustento, vestuario e

educação, e permitindo que

lhe chamasse pae e uzasse os

seus apelidos, de familia, bem

como pagou as despesas do

baiisado e convidou para pa-

drinhos amigos seus; e o pu-

blico sempre tem tratado e

reputado o dito Manuel como

filho do dito Francisco Patri-

cio do Bem.

Que este Manuel tem a

posse de estado e está nas con-

dições legais de ser perñlhado

pur sentença judicial, como

tiiho ilegitimo do mencionado

Frantisco Patricio 'do Bem,

com todos os seus direitos.

Que o dito Francisco Pa-

so estimado e com saudade o maior, de Verdemilho, Con- tricto do Bem faleceu' no dia

deploram os seus amigos. A calção de Jesus Forruca ou dezeseis de abril de mil nova-

    

   

 

  

  

     

   

   

timos, e deve ser julgado re-

presentante dele o filho da au-

tora, como filho ilegitimo.

Que a autora e os réus são

os _proprios em juizo e partes

legitimas na acção.

Que nestes termos e nos

de direito, deve a acção ser

julgada procedente e provada,

e julgado aquele Manuel perti-

lhado como tith ilegitimo do

mencionado Francisco Patri-

cio do Bem, e os réus conde-

nados a reconhecel-o como tal

para todos os efeitos legais; e

:ias custas.

E em virtude de despacho

proferido nos autos, correm

editos de quarenta dias a con-

tar do segundo e ultimo anun-

cio no Diario-do-goverrro, ci-

tando os interessados incerto¡

e os interessados auzentes em

parte incerta do Brazil, ditos

Maria do Carmo Farruca e

marido José Francisco Moita,

de Verdemilho, Bernardo da

Costa Branco ou Bernardo

Patricio da Costa, solteiro,

maior, de Verdemilho, e os

interessados nuzmtes em par-

te inCerta em Lisboa, Maria

Joana, solteira, maior, Daniel

Patricio do Bem e mulher Li-

bunia de Jesus do Bem e Aida

do Carmo, solteira, maior, de

Verdemilho, para na segunda

audiencia,posterior ao preso

dos editos virem acusar a ci-

tação e marcar-se-lhes s ter-

ceira audiencia seguinte para

contestarem, seguindo-se os

demais termos.

As audiencias neste juizo

fazem-se no Tribunal-judicill,

sito á Praça da Republica dá

cidade de Aveiro, pelas dez

horas, todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo feriados, porque

nesse caso se fazem nos dias

imediatos.

Aveiro, r 5 de janeiro de

igrõ.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 5.' oicío,

ilullo Homem de Carvalho

Christi)

 

Gonvte

SÃO, por esta forma, con-

vosados tod0s os~ sócios

efectivos da «Associação

de classe dos oporarios agrico-

ias de AVeirm para, reunidos '

em assembleia-geral, na se'dc

da Associação, á run do Cur-

ril n.° 12, desta cidade, no dia

26 de fevereiro corrente, por

rg horas, se discutirem assun-

tos dc interesso da Associação

e se exigir á Direcção vigente

a prestação de contas du sua'

gerencia e exibição de todos

os livros e documentos e pa-

peis da sociedade.

Não reunindo numero le'-

gel ñca adiada desde já a reu-

nião para o dia 4 de março,

no mesmo local e hora, po-

dendo nesta ultima constituir-

se s Assembleia com qualquc;

numero passada Que soja um¡

hora.

Aveiro, 7 de fevereiro de

rgrõ.

O Presidente da Assembleia-geral

Jara' Marques Pirai-mc.

o..com o

littlitr fotografica

Aluga-se o antigo Atelier

otograjco da rua do Gravito,

desta .cidade, com todo o seu

material.

Ver e tratar, com o seu

dono, na mesma rua.
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BGATB
ARTICPMás suas ex!” clientes o ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação,

É retamente de Londres, París e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preç0s,

Mais previne as suas ex.” clientes de

do-o e dando-lhe um aspcto moderno,

   

que em dias proximos

digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serio leitas grandiosa¡ exposições de todos os artigos de novidade.

CH

 

APEUS ENFElTADO
_ de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem

  

R. M. S. P.

' li Billl llllillÉZH
E'AQL'Í-.I ?1a. CORRE:: .A SAJ.?- DE LEIXÕ'EE.

S PARA SENHORA
competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam

  

Rua Mendes Leite

O X g ã X 'é X X 8 X X X X X g O

QUE SE comi-tt (t

 

Estação de int/emo

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

__ I'll-PEI! Dl COSTA PEREIRÃ

 

Avianca -7-v

  

   
  

_ ttvrttr nt rttn
' ¡ fltrettais e ruseira:

,Batatasãllllt t
5' #mirarmau;

- &ot; atom”

- : É.OH.-'.U.,-
'l'erhgrç'uuüh .HW.

em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-
com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu estabelecimento, amplian-

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

 

  

  

  

   

     
til hectares dr cultura

lllllllilltl tíslíiit lllitt
Horticultores

Rua do Triunfo, 5 ~ PORTO

à 9 O

^ O Catálago n.° 21 em vigor¡

_ é remetido gratis
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Desna, em 16 de fevereiro ã 'às-:9.3 N ____ _M _,V_______ _____ _ _w_ _VV um"“
Para S. vicente, Rio de Jarlideiroá Santos, hàontevidfeu engcnps-Êiíãã E ã m 392 â g «8

r'e e da as .cna3.l classe de eix cs parao razile 'to a ra a, _ sc . s¡ a n , . _yP f . p E r s e D Lisboa e e s e e › 40350 e z g
:os k ê x

x
. . _ - . i m '0 a" d." 6.3

LAra' ua ' a em 29 ae feverelro S E -St oo g ~ Ve -s. F -Para a Madãa, S. \Xentef Pãrnamtâico, Bakia, Rio de Janeiro, Santos. a Í É E i brigadedo ?3:2 a LÍCEHL E
Montevi eu e uenos- yres E . _ i

Preço da pasg.em 3.' classe dCLfiàtgtãpara u Brant e Rio da Prata, 5513833?) E'sc _ "e _E t v Aveiro. í ABRAAO ALVES PIRES'

D à I I l D l O D D D D D
A

› É :E E¡ h g Um carro o¡ Soc kilos 71520 reie !empregadç de finanças' com
De' ' “arara- em 14Mde mamã A . o 3' '3 1000 kilos............... isso” . ?longa pratica de ensino secun-" fc n lt¡ de Janeiro. Santos, ontevideu e uenos- ires p _ ar¡ . .

Prsço da pas: em 3.?“ Classe de LÊixõts para e Brazil e Rio da Prata:: 50 EC. à _ a _ .ágursz urin
,p › › 1 s › e isboa s e a a e › e D

a l l í SC _

Baseado. e!? '1' db? aih?? B A 8 É_ _ Épltnas: do liseu e Escola-nor-Par: o Ri) aneiro, amos, on ev¡ eu e uenos- yres
_ 'ma ñ

'r ;e u da . as., email' ciaslse de Leixões para o Brazile Rio da Pratatgiõõg Esc' â . (h _ _ü . _é í o. +0. «qo-,QQ l adnãisíãlg ;Omi-::míoeãããgíejuãc
. ~. › › n Lisboa n r iv › s b e _- ^' "4." 2_ _:›,, _- ~¡.-__; ' __ É e _" e »5 - . e _ e e e .

Arriiazon em a9 11 abr ' . ã M - . t itameute com Anacleto PtrcsPara a Madura, S. \iiccntedPerntgtlbucm AEiàaia, Rio de Janeiro, Santos ã Rua Belem, [49¡(A i Fernandes, Professor no Cole_
' Montevi eu e ucnos- res . - ._ p _ _ _

iíieçu da pasg. em 3.' classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata 51350 Esc x _ t EXC t t t gro-avelrense. diplomado pa-
n › a › r › LÍSbOa r D b I l.

l ' Cu 8m›se, pOil eo" r¡ O, ra o mug|sleno primario.

_ todos os trabalhos de car-

; g pintaria e marcenaria, a

l ços sem confronto.

trtliictçtt de lllzlll reis Clinica litlill-llliltlit it

 

Ines ?aqueles sae de llSBOA no dia seguinte

indu: o¡ naqueles :torta compartir tttlumam :tratar ll tn: u ¡it dt Junin

pu” Dirigir á rua de Santo An-

?tomo, n.' 4a, Aveiro.

      

Fazem-se construções, pari

plantas, de qualquer nature-Í' l ' V ' de 4 ro-. nun rm canoas ?cascaveszs l za e em todos os pontos do .
N: :geadas ci l'orto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clns- RATANÍENTO das doen-' .- distrito_ das; mm'

se \SCOIDET os belichcs é vista das plantas dos paquetes mas para lsso

mandamos toda a antecipação

AG ENTES

Em blsboa:

James Rawes à C.

Rua do Comercio, 31-19

Dlllllõll lllllllllllS

to leve, construcior Laturette.

Antonio Augusto Tattraslictnlt,Arreios de Vernit e couro ¡n-
glez, tudo em estado de novo.

Avenida 5 de Outubro iVende-se. Falar na Garage
Murtozín !Trindade-Avatao.

ças de urethra, prostata, z

bexiga e rins; das doencas das t

senhoras e das doenças vene-'

reas, urethoscopia e cysteco-i ô

pia pelo

Medico especialista l

Eduardo d'Ollvelra

ex-discipulo do's professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assistente

reco- DA-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratiñcação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se 9

Francisco Godinho, Bairro da

Apresentação n.' 25-AVEIRO.

 

No Porto:

TNT lt C.°

la. 'Rua dr: Infante D. Henrique

  

xxúxñxxxxxxxxxxxxxxxxx*
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na clinica especial das vias¡

urinarias do hospital Nechez. :à

2'(

3¡

 

e GRAND PRIX

o MAIOR !Remo ea !IPDSIÇIO s Lanches w.

,. Xarope Peitoral James e
'uni-la ul mais Oe em ee¡ caniche¡ the' IIS..

Plrls |51|. Mv- lBHI, o

livre FIN. Lettera- IMC, Rb le dudu Ml, ú.

“Qrolm .ohffa todas as “9956! dOs

carlos rnplntorios, tn¡ eo-e: "'35“
rebeldes on_ eonvalsu naan uma»
ticos, bronquite¡ aguda- oa erónleaa.
[apiment- eutorlndo pelo Conselho de
Batida Publica de Portuga] e l Ins-
Êãtioí'la Geral d'ngiene dos . U. do

 

Partiu: ::o as suas ex.“s Espinho

agf clientes que já recebeu

.r C0¡ili.¡à18 recebendo, as

;,'fl novidades para a pre-

ira

l

Vem dar consultas a

Aveiro ás terças e sextas-

feiras, das oito horas ao

meio dia, no consultorio do

dentista Teofilo Rets, á

rua Direita.

X
X
%
K
X
§
§

Consultas de t ás 5 horasI

da tarde.-Rua Formosa, 4¡ 7,

PORTO

m

4 sente estação, como cha-

“" peus c artigos de gran-

de novidade para os con-

.\ fecionar. Sendo tudo pa-

' ' ra -preços convidativos.

i“ Rua Coimbra, n.° 9

    

  

   

 

  
l 'nun nr rom¡ u Mamma.
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' ¡ os uaer em¡ . FARM.^.C.A FRANCO, muros '
1

l . ::amo FRANCO s c: [Qq
;

___,__t__

_(F.. 359. RUA D! BELEM. '40- USBOA U .- /J

l _

.3:3 . Ç

w a x x x x x x x x EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos. it; 543953“1 _ especialidade da terra. Sonido variadissimo, para | _ _ _
Seguros ttpnlra acidentes de lrabalho j_ chá e sobrcmeza, numa escolha esmeraõa e 2 j i W“” ~-~-~~-----___

i V = ¡I_ '
abundante.

A :55). , @g2 p
Côntr A «Companhia mutual do Esta casa encarrega-se de despachar nas m::- l'” g2 .   Norte› toma os encargos del lhores condições todas as encomendas que lhe ,49... .

seguros respeitantes a todas as! 5. iam feitas, para todos os pontos do para, 'HE-L3 e '

'abilidade

Eulm Faltam Feirttlltn

EBM-M¡ lllllllllll llllllllllllll“r n z na n emprezas induslriaes, comer- É:: Brazil, onde tem os seus &Vendedor-es. vmar-“ ,um ¡.Oa arma_ Barbados c enxertos da.ll' IH I ~' ~ - .' 1- T 'iP'V'ItO' ás “usas ue ihe w 'i' -:-' r - ~ ' ~

”um“, ”me“. _a_ uaeb e .OUlrah QE“? quais"“ v› __, dl U'SfUl'- f-v_ _2 a N o-«blicm un ;à cao dc gm., Lêll» ›.= unir.. manha-ms mais reststentes e pro-:utvehséaum tail.“ recapeam- segurar-se a premlo mJLico. g arame qttaiiliddjr. n), t.; 3 'JL Raúl-LS, em ;atas OL! É“, ,111» um; NH; _ ' '_. . n_ L_ Q dunvas_ Qualidades Bafana_
paga-¡Tantãuzn-“Êà'm São seus representantes er., r_ borne:: vie \..au'zaúw tar asim-S (”o class-ho', ¡nuns-,Qi ouriço.. _ É ,J J das_ Enxcnos de pack“ d.

I , u . . ,. . . _A v ' - * “ ' t ':uu “Tc :rn-nun?” ..Em Aveiro os srs.Jeiennas \'lc'cr'le Cos dr.- ua de AVCIIU, uz conserta, e as' saburtrns x ,. . v . _l . e. y . _ excelentes ualídad
tante aumenta repassando““ ..› . .. . . 1 \ _1 › _ .w 5~ x .v. ~L.-l› L] es,“mantidas-para pesou sem“” btzl'i'Lii'd e Manuel X' ¡cente Fer- ~› .nas á ?fbtft'l-'JTdsbll eu alan, para uma.,

passou idos-a O¡mw.

Eat¡ t ente autoria“. e
vulglado. .m n

Pedro Franco a G
DEPOSITO GM

museum-_tm

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixm

.MQ '

teira, que darão todas as nc-

cessarias explicações'.

XX“¡HÊRRRK

  

Quem matem. r dirija-se.;

.t _no Stlv t, t3:: Pam-;tim .
i'm; - tl ¡ÊOFL-f'lt':: ...5,

r ,.;.:. ima¡ ' .am. *' f 3-3,¡

       

'aveiro

 

   

 


